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O Natal e os presépios de outrora 
  O Ç 

•campinas. II. 
Em pleno Natal. E' cala a 

phaae Uo anno, tradlcionaU 
inento festiva, cm cjue .-.e com 
memora o buavo epiaodlo do 
nascimento de Jesus, entro so 
lennidadeb attralientea em to- 
da a parle da torra christan. 
Por este tempüj ha nrefo so- 
eulo. ou mais, nesta cidade. a 
peguena Campinas, as ruas, 
coinmummente pouco movinien- 
tadus, «luaul dcNcrtua .le cn 
chiam de transeuntes. Oh fazen- 
deiros, corti nuas famílias, des- 
pejavam-«o em trolys, em ban- 
líU^e, ou a eavallo, procurando- 
a alegremente. Deixavam as 
üuat lavouras, afim do aqui pas- 
marem o Natal, o An no Bom c 
Heis, •festando", como «o dl- 
ala. 

As suas casas, que so con- 
servavam fechadas durante me- 
:na. eram, cnt.lo, abertart to- 
das por essa ^pocn, notando-se 
em tudo nma aUgria ran, den- 
tro daqueiles antigos uso? o 
costumes, tfto simples e tio di- 
versos daqueiles que hoje se 
observam. 

— Bons festas! Boas festas! 
— Boati festas! Eram estes 

os cumprimentos reciproco» e 
affectlvos trocados entre as 
pessoa», quando so encontra- 
vam. 

Gloria s Deus nas alturas e 
paz na terra aos homens de 
boa vontade! Tac» palavras 
formavam um cântico exprea- 
alvo, que ainda e sempre será 
ouvido em todo o mundo. 

O Natal, pois, representa pa- 
ra nds campineiros uma rlaa 
notas niafs saudosas e tradl- 
clonacs da nossa historia lo- 
cal. 

Aos antigos usos e costumes, 
prendem-se os presépios, como 
uma demonstrarão publica do 
espirito religioso dos nossos an- 
tepassados. Eram armados cm 
diversas casas do famílias. Ab 
crlancaa de outrora, que. sa- 
llsfeltas, se extasiavam ante os 
nrtefactos dos presépios, trans- 
formaram-so em velho? que 
agora carregam, reslgnadamen- 
te, o pesado fardo dos janei- 
ros: venerando» chefes de fa- 
mílias. lavradores, rommerclnn- 
tes. Jornalistas, políticos. ad- 
vogados, artista?, etc. Alguns 
subiram os degraus das posi- 

ções soclac» ficando mais cui alheio ao arranjo do 
evidencia. Uutros, por ufto cn- um ou outro parecer do ainda mui 
conírarem degmw» para subir, lo moqo Antonlo I>. Castro MimuI- 
ficaram "marcando imt j roprletario da então, inclplcjnt 

Essa» ortaticn» ilveMim «eus casa "Livro Azul**, 
dia» fellse» no bonancoso acon- Outros ainda attrnhinm a vl- 
chego do lar, ouvindo hlsiorius sitação publica, t.acs eram 
c conselhos paternos, ou sen- considerado armador José Pln- 
tlndo, uma ou outra vez, o ae- to Nunes, á rua Regente FelJA: 
dor do uma "sapéca" de ohlnel- o do moço Manuel A. do H.irro:» 
loo em boa hora appllcada. Crus (Mancco Crua) & rnn do 

Quanto contentamento lhe? Facramcnto, fundos do edlffCo 
dansava no espirito diante de do Club Campinas; o do musico 
um presépio! Que chuveiro do Joaquim Monteiro, â rim da Ca- 
pergunta» A mnmfte. quô «•» déa (Bcrnsrdlno de Campos) em 
conduxln, n proposito de tudo frente ao Colleglo riorcnee; 
quo viam alll, o quo os des^ mais tarde, o do Ad&o Uoffmann 
lumbrava! 1 ru* VlFconilí tfo Rio lirniifo. 

f)« nro^-iln» oram nrjnnrtoi ' OlltrO» d.«MS CMS. qUC a «CÇâO 
(um dos mais antlíos, na .na- «» »•«*»<> no» «P»*®» da »«•»«- 
trlt Vfllia a am dlffcrante» ca- rla- 
s*s da famlliHH, A« salas, ondo Verdadeiramente orlglnao, cs- 
elles so ostentavam, ficavam ra- tes quadros, onde ao lado da« 
plctas durante horaa da not- fl^aras blbllana, dos pastorerl- 
tc, desde a do Natal alf' a d« nhoa. dos M.iko» Gaspar. Mel- 
Hels. Tarccl» i>fjulllo tudo o ahlor e Balthnaor. cava lira nd" 
cumprimento da alvuma pro- camellos, avistavam-se frudvs, 
massa fada por «ma oreanlas- fl«urua de «obrecnsaena, cha- 
dore». pala, sunualmente, nãc pcua altos, astradas da f. rro, 
falhavam os prascplot, som- monjolos, «hafarlica com repn- 
pra nas mesmas oa«as. Jtos a asculabarem anua da ver- 

O da matrlr velha (Santa fiade: no alto. ao fundo n« ra- 
Crua) não pertencia ao nume- elnhas de Ralem, todas, porém, 
ro dos mal» appar.itoFOS e fl- mal» ou menos obedecendo «o 
cava na capella-mdr. lllnmlnado typo das edificações can.ylnel- 
com alsruma» velas de cera. cuja in» dos velho1- tempos, 
claridade não podia «er ciarei- Certa oacaslão, um pequerru- 
flcada de deslumbrante. Kra cho. admirando uni 0«'in"lles> pa- 
trabalho modesto do respectivo noruma», ficou snrorchendldo 
sacrlstâo. nm bom velho mui- com o ime viu. a exclamou: 
to conhecido por — NhO Jor- —— Mamãe, olho lã em cima. 
ge. a matriz nova! 

Outro crsula-so na residenc!» Aquella mlseelanca d" facto» 
da família Monteiro, ã rua RI- históricos, antigo» e moderno., 
relta (Durão de Jaguara) onde attractlvos c dos melhor para 
hoje so acha o sobrado séde da ss famílias e para tod"H em uc- 
assoclação Cirurgiões Dentlttü- ral. ficava sob uma cupula for- 
Kale presépio caprichosamente rada da fazenda azul. recamatiu 
armado por um mogo — Manuel de «strelllnhas de napel donr.u- 
Kranclsco Monteiro, vulgo. Nhó do, vendo-se anjinhos plador. 
Md, mcrcccu ha poucos dias un o suspenso» e preso» no , 
noticia hlstorfeu traçada pola cordões. Um entr; elle». o mato- 
penna brilhante de Gullherni' d» do bando, bem alto. segurava nma 
Almeida, e estampada na revista fila nxul cm quo se lia cm tetra» 
Mascotlc". desta cidade. dourada» este hymno ancellcnl 
Havia o da casa de (d. Anua do — "Gloria In excelsl» Uco". Em 

Fria», á rua do Commerdo, (dr. alguns do» preseplr.» havia mu- 
Qulrlno), esquina da Gnl. Oso- «iaa. de rabeca, ou de plano, 
rio, no ponto onde ealã a loja durante a visitação 
da» Casas IVrnambucaua». Kru Essas «cenas deslumbrante» 
do» mal» bonitos. para a» crianças de ha cinaoci - 

Outro, apontado como co'»." ta anno», esroaram-sc. lentumeii- 
hem acabada, era o do Joaquim to, com o decorrer do temi o, 
Roberto Alves, numa casa dcpol» desfazendo-se entre a» bruma» 
demolida, & tua Formosa t< ou- do longínquo passado, e noa "iç- 
celção) em frente ã actunl praça ihos campineiro», da .hojg, d 
do Jardim Carlos Gomes. C':!Ia pertam rscordaqftes. como vordn- 
borava cfflclcntemenle na con • delro lenitlvo espiritual no me- 
lecçflo do preacplo o Jovou Ad;.o'lancolleo deserto de uma grande 
Hoffmann, multo curioso em col- ■ M 


